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Resumo 
As transformações tecnológicas e a crescente complexidade do ambiente econômico têm 
redefinido o papel do profissional contábil, exigindo competências que ultrapassam a 
execução de rotinas operacionais e o posicionem como agente estratégico na gestão dos 
negócios. No contexto brasileiro, esse debate torna-se especialmente relevante diante da 
expansão dos Microempreendedores Individuais (MEIs), segmento que representa a maior 
parte das novas formalizações empresariais no país. Nesse cenário, este estudo teve como 
objetivo analisar a percepção dos MEIs acerca das competências do profissional contábil, 
buscando verificar o alinhamento entre a formação orientada pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais e as demandas desse segmento. A pesquisa adotou abordagem quantitativa, de 
caráter descritivo e aplicado. Os dados foram coletados por meio de questionário estruturado 
aplicado a 53 MEIs formalizados no município de Mossoró/RN. As variáveis foram 
organizadas em três dimensões: atributos comportamentais, competências gerenciais e 
competências técnicas. Foram realizadas análises descritivas, verificação da consistência 
interna das escalas pelo Alfa de Cronbach e testes não paramétricos (Mann-Whitney e 
Kruskal-Wallis), considerando a natureza ordinal das variáveis. Os resultados evidenciaram 
maior valorização dos atributos comportamentais, especialmente comunicação clara, ética e 
interesse pelo crescimento do negócio, seguidos das competências gerenciais. As 
competências técnicas foram reconhecidas de forma mais seletiva, com destaque para 
atividades de natureza analítica. Observou-se ainda que a experiência prévia com serviços 
contábeis e o maior tempo de atuação como MEI influenciam, ainda que marginalmente, a 
valorização das competências gerenciais. Conclui-se que a consolidação do contador como 
parceiro estratégico dos MEIs depende menos da ampliação isolada de conteúdos técnicos e 
mais da capacidade de transformar conhecimento especializado em orientação prática, 
acessível e percebida como geradora de valor para o negócio. 
 
Palavras-chave: Formação contábil, Microempreendedor Individual, Competências 
profissionais. 
 
1 Introdução 
 

A profissão contábil tem sido impactada pelas transformações tecnológicas e pela 
crescente complexidade do ambiente econômico, exigindo do profissional competências que 
ultrapassam a execução de rotinas burocráticas. O mercado passou a demandar contadores 
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com capacidade analítica, comunicação eficaz e atuação estratégica na gestão organizacional 
(Alves et al., 2016; Ramadhan et al., 2024). À luz da Teoria do Capital Humano, a formação 
acadêmica constitui investimento que amplia a produtividade e o valor econômico do 
indivíduo, sendo a qualificação profissional elemento central para sua inserção e 
reconhecimento no mercado (Schultz, 1961). 

Em resposta a esse cenário, o ensino contábil tem sido orientado para a formação por 
competências. No Brasil, a Resolução CNE/CES nº 1/2024 instituiu novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais que priorizam a integração entre conhecimentos, habilidades e 
atitudes, com ênfase em visão sistêmica, domínio tecnológico e responsabilidade 
socioambiental (Conselho Federal de Contabilidade [CFC], 2024). Espera-se, assim, a 
formação de profissionais capazes de atuar de maneira consultiva e estratégica. 

Apesar dessas diretrizes, a literatura evidencia a persistência do hiato de expectativas 
entre as competências desenvolvidas nas universidades e aquelas demandadas pelo mercado 
(Kroon & Alves, 2023). Estudos nacionais e internacionais apontam que o ensino superior 
nem sempre desenvolve plenamente habilidades como comunicação, pensamento crítico 
aplicado e domínio tecnológico, valorizadas pelos empregadores (Alves et al., 2016; Maali & 
Al-Attar, 2020; Pires et al., 2010; Ramadhan et al., 2024). Contudo, a maior parte dessas 
investigações concentra-se na perspectiva de médias e grandes organizações. 

Esse enfoque deixa em segundo plano um segmento expressivo da economia 
brasileira: os Microempreendedores Individuais. O regime do MEI representa mais de 77% 
das novas empresas formalizadas no país (Sebrae, 2025). Embora a legislação dispense a 
obrigatoriedade de escrituração contábil formal e de contratação de contador (Sousa et al., 
2025), estudos indicam que o acompanhamento profissional pode contribuir para a 
organização financeira e a sustentabilidade dos pequenos negócios (Ahmed et al., 2022; 
Okewale et al., 2022). 

Observa-se, entretanto, um descompasso. Enquanto as Diretrizes Curriculares preveem 
a formação de contadores aptos a oferecer serviços estratégicos (CFC, 2024), a demanda dos 
MEIs concentra-se, em grande medida, em obrigações operacionais e burocráticas (Sousa et 
al., 2025). Essa subutilização das competências contábeis pode estar relacionada a limitações 
financeiras, baixo letramento gerencial e dificuldades na percepção do valor consultivo da 
profissão. 

Apesar da relevância desse contexto, inexistem estudos empíricos estruturados que 
investiguem o alinhamento entre formação contábil e demandas do mercado a partir da 
percepção direta dos Microempreendedores Individuais. Mesmo pesquisas recentes sobre o 
segmento privilegiam a ótica dos prestadores de serviço (Sousa et al., 2025). 

Diante dessa lacuna, o presente estudo tem como objetivo analisar a percepção dos 
MEIs sobre as competências do profissional contábil. 

Teoricamente, a pesquisa amplia a aplicação da Teoria do Capital Humano ao 
examinar como as competências desenvolvidas na formação são percebidas em um segmento 
empresarial específico. No plano prático, contribui para aproximar formação acadêmica e 
realidade dos pequenos negócios, oferecendo subsídios para o aprimoramento curricular e 
para a atuação profissional junto aos microempreendedores. 

 
2 Referencial teórico 
 

Esta seção apresenta o referencial teórico que fundamenta a investigação, estruturando 
a discussão conceitual e empírica que sustenta o problema de pesquisa. Inicialmente, aborda-
se a Teoria do Capital Humano, enquanto base explicativa para compreender a formação 
profissional como investimento em competências geradoras de valor econômico. Em seguida, 
discute-se a educação contábil orientada por competências e seu alinhamento com as 
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Diretrizes Curriculares Nacionais, destacando as transformações recentes no perfil do egresso. 
Por fim, são apresentados estudos empíricos nacionais e internacionais que analisam o 
desalinhamento entre formação e demandas do mercado, evidenciando a lacuna referente à 
perspectiva dos Microempreendedores Individuais. 
 
2.1 Teoria do Capital Humano e formação profissional contábil 
 

A compreensão acerca do desenvolvimento de conhecimentos e habilidades pelos 
indivíduos encontra sólido fundamento na Teoria do Capital Humano, cujas premissas 
estabelecem que as capacidades adquiridas não são inatas, mas constituem uma forma de 
capital produtivo. Sob essa perspectiva, a educação formal, o treinamento no ambiente de 
trabalho e os cuidados com a saúde configuram investimentos deliberados realizados pelos 
indivíduos com o propósito de ampliar sua produtividade e sua capacidade de geração de 
valor (Schultz, 1961).  

A principal característica do capital humano reside em sua aptidão para elevar 
substancialmente o valor e a produtividade do trabalho. Ao investir tempo e recursos em 
educação e treinamento, sejam de natureza geral ou específicos a determinado empregador, o 
indivíduo amplia sua produtividade marginal, o que justifica rendimentos futuros mais 
elevados e taxas de retorno positivas sobre os custos de formação (Rees, 1965).  

Esse acúmulo de capital humano é apontado como um dos principais fatores 
explicativos do crescimento econômico das nações e das diferenças de rendimentos 
observadas no mercado de trabalho em função do nível de instrução e qualificação de cada 
indivíduo (Schultz, 1961).  

Rees (1965) reforça essa premissa ao destacar que o investimento em capital humano 
abrange tanto treinamentos gerais, úteis em diferentes organizações, quanto treinamentos 
específicos, cujo valor é mais restrito e direcionado ao contexto de um único empregador. 

Em suma, nesse modelo teórico, a educação atua como o alicerce de aquisição da 
propriedade intelectual, enquanto a saúde atua como a manutenção desse capital, garantindo 
que o indivíduo possa aplicar sua cognição de forma ótima (Akinyemi & Abiddin, 2013). 

No âmbito da educação superior em Ciências Contábeis, essa perspectiva teórica 
permite compreender a formação acadêmica não como mera assimilação estática de 
conteúdos, mas como investimento capaz de transformar e ampliar as competências do 
indivíduo (Cunha et al., 2010). A educação contábil, nesse sentido, contribui para a 
construção do perfil profissional ao fornecer conhecimentos, habilidades e atitudes que podem 
resultar em benefícios econômicos e progressão na carreira (Rocha & Silva, 2019). Tal 
investimento relaciona-se ao conceito de empregabilidade, entendido como a capacidade de o 
indivíduo atualizar e adaptar continuamente seus conhecimentos, tornando-os flexíveis diante 
das exigências dinâmicas das organizações (Costa & Ferri, 2014). 

No mercado contábil, o capital humano acumulado tende a ser valorizado à medida 
que o profissional ultrapassa a atuação meramente técnica e passa a contribuir 
estrategicamente para o planejamento e a gestão do negócio (Alves et al., 2016). Contudo, a 
legitimação desse capital humano não ocorre de forma neutra, podendo ser influenciada por 
fatores como a modalidade de ensino e o gênero do candidato (Rocha & Silva, 2019).  

Estudos indicam que empregadores da área contábil demonstram resistência em 
relação a diplomas obtidos na modalidade de Educação a Distância, frequentemente 
percebidos como menos rigorosos ou com menor oportunidade de interação e 
desenvolvimento interpessoal quando comparados aos cursos presenciais. Evidências 
empíricas de processos simulados de contratação revelaram, ainda, maiores taxas de 
recomendação para candidatas do gênero feminino formadas na modalidade presencial 
(Rocha & Silva, 2019).  
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Esses achados sugerem que o retorno do investimento em capital humano na área 
contábil não depende exclusivamente da aquisição formal de conhecimentos, mas também da 
forma como tais competências são construídas, percebidas e socialmente validadas no 
processo de inserção profissional (Rocha & Silva, 2019). 

 
2.2 Educação contábil por competências e o alinhamento com as demandas dos 
Microempreendedores Individuais 

 
A formação em Ciências Contábeis no Brasil encontra-se em processo de 

reconfiguração institucional a partir da Resolução CNE/CES nº 1/2024, que instituiu as novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de bacharelado (Conselho Federal de 
Contabilidade [CFC], 2024).  

Esse novo marco normativo representa uma mudança relevante em relação ao modelo 
anterior, ao deslocar o foco da simples organização de conteúdos disciplinares para uma 
estrutura formativa orientada por competências. Nessa perspectiva, a competência é 
compreendida como a faculdade complexa de mobilizar e articular, de forma intencional, os 
recursos cognitivos (saber teórico), as habilidades práticas (saber fazer) e as atitudes 
socioemocionais (saber ser) para atuar de forma ética e solucionar problemas reais da 
profissão com eficácia (Ferreira & Meurer, 2024). 

Sob as novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), o perfil almejado para o 
egresso exige a apropriação de um rol detalhado de competências técnicas específicas, 
desenhadas para elevar a qualidade da tomada de decisão nas entidades. O profissional deve 
ser plenamente capaz de preparar, analisar e reportar informações financeiras e não 
financeiras; apoiar ativamente o planejamento estratégico; compreender e aplicar a densa 
legislação tributária e previdenciária; além de executar e gerenciar trabalhos de auditoria e 
perícia (CFC, 2024). 

Transversalmente a essas capacidades tradicionais, exige-se a proficiência tecnológica 
como competência basilar de formação, demandando que o novo contador saiba utilizar 
tecnologias emergentes, como a mineração de dados (big data), a inteligência artificial e a 
análise preditiva (data analytics), para otimizar o processamento de informações empresariais 
e promover a governança corporativa (CFC, 2024; Rodrigues et al., 2024). A proposta 
institucional, portanto, projeta um contador com capacidade de atuação estratégica e 
consultiva, capaz de agregar valor às organizações em diferentes contextos. 

Entretanto, a implementação efetiva desse modelo formativo enfrenta desafios 
estruturais no âmbito das Instituições de Educação Superior, que demandam revisões 
pedagógicas consistentes e integração curricular efetiva (Ferreira & Meurer, 2024). Estudos 
indicam que, em muitos casos, Projetos Pedagógicos de Cursos ainda apresentam limitações 
no desenvolvimento de competências relacionadas à autonomia, ao protagonismo e ao 
empreendedorismo, mantendo predominância de conteúdos técnicos e abordagens tradicionais 
(Marques & Costa, 2024). Tal cenário evidencia a complexidade de transição de um modelo 
centrado na transmissão de conteúdo para outro baseado na formação integral por 
competências. 

Quando essa discussão é transposta para o contexto dos Microempreendedores 
Individuais, o debate assume contornos ainda mais específicos. O MEI representa parcela 
expressiva da demografia empresarial brasileira, correspondendo a mais de 77% das novas 
empresas formalizadas no país (Sebrae, 2025). A legislação que regulamenta essa categoria 
dispensa a obrigatoriedade de escrituração contábil formal e não exige a contratação de 
profissional contábil como condição legal para o funcionamento do empreendimento (Sousa 
et al., 2025). 
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Apesar dessa dispensa normativa, a literatura aponta que o conhecimento contábil e a 
atuação consultiva do contador são elementos relevantes para o monitoramento financeiro, a 
organização tributária e a sustentabilidade dos pequenos negócios (Okewale et al., 2022). O 
suporte profissional pode contribuir para a adequada alocação de recursos, para o controle do 
faturamento e para a prevenção de irregularidades, fatores associados à redução da 
inadimplência e da descontinuidade precoce das atividades empresariais (Sousa et al., 2025). 

Contudo, observa-se um descompasso entre o perfil profissional idealizado pelas 
Diretrizes Curriculares e a demanda efetivamente manifestada por parte dos 
Microempreendedores Individuais. Embora a formação acadêmica enfatize a atuação 
estratégica e consultiva (CFC, 2024), a procura por serviços contábeis nesse segmento tende a 
concentrar-se em atividades operacionais e burocráticas, como formalização do cadastro 
nacional de pessoa jurídica, emissão mensal de guias tributárias e entrega da declaração anual 
de faturamento (Sousa et al., 2025).  

Essa subutilização das competências desenvolvidas na formação contábil pode estar 
relacionada a restrições financeiras, ao baixo nível de letramento gerencial e à limitada 
percepção do valor estratégico da contabilidade, além de eventual falta de iniciativa dos 
próprios profissionais em comunicar esse potencial consultivo (Sousa et al., 2025). 

A articulação entre formação por competências e demandas dos MEIs revela, portanto, 
a necessidade de investigar em que medida as competências desenvolvidas e preconizadas 
institucionalmente encontram reconhecimento e valorização no segmento que compõe a base 
da estrutura empresarial brasileira. Esse alinhamento, ou eventual desalinhamento, constitui 
elemento central para compreender a efetividade da educação contábil no contexto 
contemporâneo. 

 
2.3 Estudos empíricos sobre formação do contador e demandas do mercado  

 
Estudos empíricos e análises longitudinais têm documentado, em diferentes contextos, 

o descompasso recorrente entre as competências desenvolvidas nas universidades e aquelas 
exigidas pelo mercado de trabalho, fenômeno amplamente referido na literatura como 
expectation gap (Kroon & Alves, 2023).  

Revisões sistemáticas indicam a persistência histórica dessa lacuna, evidenciando que 
o ensino superior frequentemente não consegue desenvolver, de forma suficiente, 
competências consideradas estratégicas no mercado contemporâneo, como comunicação 
interpessoal, raciocínio crítico aplicado e domínio de tecnologias voltadas ao tratamento de 
dados (Kroon & Alves, 2023; Rodrigues et al., 2024).  

No contexto brasileiro, pesquisas demonstram que, além da fluência tecnológica, 
recrutadores valorizam experiência prática prévia e conhecimento aplicado à realidade 
organizacional (Alves et al., 2016). Entretanto, os currículos muitas vezes priorizam 
abordagens generalistas ou excessivamente teóricas, não atendendo plenamente à demanda 
por especialistas com domínio aprofundado de legislação, contabilidade societária e aspectos 
fiscais (Pires et al., 2010). 

Essa assimetria entre oferta formativa e demanda profissional também se manifesta no 
cenário internacional. Na Jordânia, estudos apontam que a forte pressão regulatória sobre as 
instituições de ensino favorece modelos pedagógicos centrados na transmissão de conteúdos 
teóricos e na avaliação por exames, em detrimento do desenvolvimento de competências 
comunicativas e colaborativas requeridas pelas organizações (Maali & Al-Attar, 2020).  

No Iraque, identifica-se divergência semelhante, na medida em que o ensino 
permanece fortemente ancorado na contabilidade de custos tradicional, enquanto 
empregadores demonstram preferência por graduados com habilidades em tecnologia da 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

informação e capacidade de raciocínio crítico em ambientes de pressão (Ramadhan et al., 
2024).  

No contexto da Indonésia, gestores indicam que atitudes éticas, adaptabilidade e 
habilidades socioemocionais assumem maior relevância na contratação do que o domínio 
estritamente técnico das normas internacionais (Prayanthi & Nelwan, 2019). De modo 
convergente, pesquisas realizadas em Gana revelam que, embora estudantes se percebam 
preparados para o mercado, supervisores apontam fragilidades no domínio prático de 
softwares contábeis amplamente utilizados na rotina profissional (Omane-Adjekum, 2026). 

A análise conjunta desses estudos evidencia um padrão recorrente na literatura: a 
maior parte das investigações sobre o hiato de competências concentra-se na perspectiva de 
empregadores, executivos e gestores de organizações de médio e grande porte (Kroon & 
Alves, 2023; Pires et al., 2010; Prayanthi & Nelwan, 2019).  

Em contraste, a base da estrutura empresarial brasileira, representada pelos 
Microempreendedores Individuais, permanece pouco explorada como fonte primária de 
avaliação sobre a efetividade da formação contábil. Considerando que os MEIs correspondem 
à maioria das novas formalizações empresariais no país (Sebrae, 2025), sua ausência na 
literatura revela uma lacuna relevante. 

Ainda que Sousa et al. (2025) tenham discutido o papel da assessoria contábil 
direcionada aos MEIs, a análise concentrou-se na perspectiva dos prestadores de serviço, e 
não na avaliação direta dos próprios microempreendedores. Dessa forma, permanece 
inexplorada a percepção do público atendido acerca das competências que efetivamente 
valorizam, reconhecem ou consideram necessárias no profissional contábil. 

Diante desse cenário, evidencia-se uma lacuna na literatura científica relacionada à 
ausência de estudos estruturados que investiguem o alinhamento entre as competências 
desenvolvidas na formação contábil e as demandas percebidas pelos Microempreendedores 
Individuais. Torna-se, portanto, relevante analisar, a partir da perspectiva direta dos MEIs, 
quais conhecimentos, habilidades e atributos são considerados prioritários na atuação do 
contador. A compreensão dessa percepção pode contribuir para aproximar formação 
acadêmica e realidade empresarial, evitando que universidades e mercado operem com base 
em pressupostos genéricos e pouco sensíveis às especificidades da base da pirâmide 
empresarial brasileira (CFC, 2024; Sousa et al., 2025). 
 
3 Procedimentos metodológicos  

 
Quanto à natureza, a pesquisa classifica-se como aplicada, pois busca gerar 

conhecimentos voltados à solução de problemas concretos e à aplicação prática dos 
resultados, contribuindo para a compreensão do alinhamento entre formação contábil e 
demandas dos Microempreendedores Individuais (Prodanov & Freitas, 2013). 

No que se refere aos objetivos, o estudo caracteriza-se como descritivo, uma vez que 
tem por finalidade identificar, analisar e registrar as percepções dos respondentes acerca das 
competências do profissional contábil, sem a manipulação das variáveis investigadas (Gil, 
2019). 

Quanto à abordagem do problema, a pesquisa é quantitativa, pois utiliza instrumento 
estruturado de coleta de dados e procedimentos estatísticos para mensuração e análise das 
informações obtidas, permitindo a quantificação e a interpretação objetiva dos resultados 
(Lakatos & Marconi, 2017). 

No que diz respeito aos procedimentos técnicos, a investigação configura-se como 
levantamento (survey), considerando que os dados foram coletados diretamente junto aos 
sujeitos da pesquisa por meio de questionário padronizado aplicado a uma amostra definida 
(Gil, 2019). 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

 
3.1 População de estudo e amostra 
 

O universo da pesquisa foi composto por Microempreendedores Individuais 
formalizados no município de Mossoró, no estado do Rio Grande do Norte. A delimitação 
geográfica permitiu analisar o fenômeno em contexto específico, considerando as 
características locais do empreendedorismo de pequeno porte. 

A amostra foi definida por conveniência, caracterizando-se como não probabilística, 
tendo sido selecionados participantes com base na acessibilidade e disponibilidade para 
responder ao questionário. De acordo com Gil (2008), a amostragem não probabilística é 
adequada quando o objetivo do estudo é explorar determinado fenômeno em grupo específico, 
ainda que seus resultados não permitam generalizações estatísticas para toda a população. 

A coleta de dados resultou em 53 respostas válidas. Destaca-se que os dados possuem 
natureza perceptiva, pois se baseiam na autoavaliação dos participantes acerca da relevância 
das competências analisadas, refletindo julgamentos subjetivos construídos a partir de suas 
experiências individuais (Lakatos & Marconi, 2017). Tal característica deve ser considerada 
na interpretação dos resultados. 

 
3.2 Instrumento de Coleta de Dados 
 

Para a coleta de dados primários, foi desenvolvido um questionário estruturado e 
fechado, elaborado com base nas Competências e Habilidades Técnicas descritas na 
Resolução CNE/CES Nº 1, de 27 de março de 2024, que institui as novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de Ciências Contábeis. O questionário foi 
dividido em duas partes principais:  

Parte I - Perfil do Empreendedor: Esta seção buscou caracterizar os respondentes por 
meio de perguntas de múltipla escolha que abordavam: 

• Segmento de atuação (Comércio, Serviços, Indústria). 
• Tempo de formalização como MEI (menos de 1 ano, 1 a 3 anos, mais de 3 anos). 
• Experiência prévia com serviços contábeis (Sim ou Não). 
Parte II - Expectativas em Relação ao Contador: Esta parte do questionário foi 

concebida para capturar as percepções dos MEIs sobre as qualidades desejáveis em um 
contador consultivo. As perguntas foram organizadas em três blocos temáticos, cada um 
avaliado por meio de uma escala ordinal de três pontos: "Não preciso" (atribuído o valor 0), 
"Pode ser útil" (atribuído o valor 1) e "Sim, preciso" (atribuído o valor 2). Os blocos foram: 

• Bloco A: Atributos (explorando valores e atitudes esperadas do profissional 
contábil). 

• Bloco B: Competências Gerais (focando em comportamentos amplos e habilidades 
interpessoais do contador). 

• Bloco C: Competências Técnicas (investigando as atividades práticas e o 
conhecimento técnico específico esperado do profissional). 

Essa estrutura permitiu uma avaliação detalhada das demandas dos MEIs, 
correlacionando-as com as diretrizes de formação profissional. 
 
3.3 Técnicas de análise dos dados 
 

As variáveis foram mensuradas a partir dos blocos de respostas do questionário, 
organizadas em três dimensões analíticas: (a) atributos comportamentais (ATR), (b) 
competências gerenciais (CG) e (c) competências técnicas (CT). Essa estrutura fundamenta-se 
na Teoria do Capital Humano, segundo a qual educação, qualificação e desenvolvimento de 
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habilidades constituem formas de investimento capazes de gerar produtividade e valor 
econômico (Becker, 1964). 

No contexto desta pesquisa, os atributos e competências avaliados representam 
manifestações do capital humano do profissional contábil, entendido como o conjunto de 
conhecimentos, habilidades e capacidades incorporadas ao indivíduo por meio da formação e 
da experiência (Schultz, 1961). Assim, a organização das variáveis em dimensões distintas 
permitiu captar diferentes componentes do capital humano percebido pelos 
Microempreendedores Individuais (MEIs). 

A construção dos índices compostos foi realizada por meio do cálculo da média 
aritmética dos itens pertencentes a cada dimensão, procedimento recomendado para escalas 
que apresentam adequada consistência interna (Hair et al., 2019). Essa operacionalização 
possibilita mensurar empiricamente o capital humano percebido, transformando atributos 
qualitativos em indicadores quantitativos comparáveis. 

A confiabilidade das escalas foi verificada por meio do coeficiente Alfa de Cronbach, 
amplamente utilizado para avaliar a consistência interna de instrumentos de mensuração 
(Cronbach, 1951). Conforme a literatura, valores superiores a 0,70 indicam níveis satisfatórios 
de confiabilidade (Hair et al., 2019), assegurando que os itens de cada dimensão representam 
adequadamente o construto teórico subjacente. 

Considerando a natureza ordinal das variáveis, foram empregadas estatísticas 
descritivas e testes não paramétricos (Field, 2018). O teste de Mann-Whitney foi utilizado 
para comparar dois grupos independentes (MEIs que contrataram ou não contador), 
permitindo verificar se a experiência prévia influencia a percepção do capital humano do 
profissional contábil. Já o teste de Kruskal-Wallis foi aplicado para comparação entre três ou 
mais grupos (segmento de atividade e tempo de formalização como MEI), possibilitando 
analisar se diferentes contextos organizacionais demandam distintos níveis de capital humano. 
 
Figura 1   
Síntese do desenho metodológico 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 
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Dessa forma, as técnicas estatísticas adotadas, utilizando Stata Statistical Software 

(StataCorp, 2024), permitiram examinar empiricamente como o capital humano do contador é 
percebido em diferentes condições e experiências empresariais, alinhando a operacionalização 
quantitativa à fundamentação teórica do estudo. 
 
4 Apresentação e análise de resultados    

 
Esta seção apresenta, de forma sistematizada, os resultados empíricos obtidos a partir 

da aplicação do questionário aos Microempreendedores Individuais, examinando como esse 
público avalia as competências atribuídas ao profissional contábil. A análise foi organizada 
em três dimensões analíticas previamente definidas: atributos comportamentais, competências 
gerenciais e competências técnicas, permitindo uma leitura estruturada e comparativa dos 
dados.  

Inicialmente, são exploradas as frequências das variáveis individuais, evidenciando os 
aspectos mais valorizados pelos respondentes. Em seguida, procede-se à construção e análise 
dos índices compostos, bem como à aplicação de testes estatísticos não paramétricos, a fim de 
verificar possíveis diferenças na percepção conforme características dos participantes.  

Os resultados são interpretados à luz da Teoria do Capital Humano e confrontados 
com evidências da literatura nacional e internacional, buscando avaliar o grau de 
convergência entre as competências desenvolvidas na formação contábil e as demandas 
percebidas pelos Microempreendedores Individuais. 

 
4.1 Análise Descritiva dos Blocos  

 
No Bloco A apresentado na tabela 1, observa-se forte valorização dos atributos 

comportamentais, com destaque para comunicação clara (83,02%), ética (81,13%) e interesse 
pelo crescimento do cliente (79,25%). Esses resultados indicam que os MEIs priorizam 
características relacionais e atitudinais que extrapolam o domínio técnico formal. 

À luz da Teoria do Capital Humano (Schultz, 1961), tais atributos representam 
componentes intangíveis do capital incorporado ao profissional, os quais aumentam sua 
capacidade de gerar valor econômico por meio da confiança, da clareza informacional e do 
apoio à tomada de decisão. A elevada valorização da comunicação clara, por exemplo, reforça 
evidências da literatura internacional de que habilidades interpessoais figuram entre as 
competências mais demandadas no mercado contemporâneo (Kroon & Alves, 2023; Prayanthi 
& Nelwan, 2019). 

 
Tabela 1  
Bloco A – Atributos 
VARIÁVEL Não preciso (%) Pode ser útil (%) Sim, preciso (%) 
Utilidade 11,11 24,44 64,44 
Ética 1,89 16,98 81,13 
Empatia 5,66 22,64 71,70 
Iniciativa 7,55 28,30 64,15 
Comunicação clara 1,89 15,09 83,02 
Atualização 3,77 18,87 77,36 
Uso de tecnologia comunicação 5,66 18,87 75,47 
Interesse no crescimento do negócio 1,89 18,87 79,25 
Explicação simples 9,43 26,42 64,15 
Nota: Dados da pesquisa (2025) 
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Além disso, a ênfase em ética e atualização profissional está em consonância com o 
perfil do egresso delineado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (CFC, 2024), indicando 
alinhamento entre a proposta formativa e a percepção do mercado analisado. 

No Bloco B apresentado na tabela 2, as competências gerais também apresentam 
percentuais expressivos na categoria “Sim, preciso”, especialmente orientação legal (79,25%), 
tecnologia aplicada à gestão (69,81%) e resolução de problemas (66,04%). 

A valorização da orientação legal demonstra que, mesmo em um regime simplificado 
como o MEI, o empreendedor reconhece a relevância da segurança jurídica e da 
conformidade normativa. Esse resultado dialoga com estudos nacionais que apontam a 
importância da base técnica sólida em legislação tributária e societária (Pires et al., 2010). 
 
Tabela 2  
Bloco B – Competências Gerais 
VARIÁVEL Não preciso (%) Pode ser útil (%) Sim, preciso (%) 
Viso gerencial 9,43 32,08 58,49 
Resolução problemas 9,43 24,53 66,04 
Orientação legal 1,89 18,87 79,25 
Tecnologia aplicada à gestão 7,55 22,64 69,81 
Visão futura 5,66 39,62 54,72 
Nota: Dados da pesquisa (2025) 

 
A demanda por tecnologia aplicada à gestão e resolução de problemas evidencia que 

os MEIs não esperam apenas cumprimento de obrigações fiscais, mas suporte analítico. Esse 
achado sugere aproximação com o modelo de contabilidade consultiva e reforça o movimento 
de reorientação curricular defendido pelas DCNs (CFC, 2024). 

No Bloco C mostrado na tabela 3, as competências técnicas apresentaram maior 
dispersão nas respostas.  

Embora atividades como análise de riscos (68,63%), relatórios gerenciais (69,81%) e 
ferramentas digitais (66,04%) tenham sido amplamente valorizadas, outras funções 
tradicionalmente associadas à contabilidade operacional, como organização financeira 
(37,74%) e apoio a decisões simples (30,19%), apresentaram menor percentual na categoria 
“Sim, preciso”. 

 
 

Tabela 3  
Bloco C – Competências Técnicas 
VARIÁVEL Não preciso (%) Pode ser útil (%) Sim, preciso (%) 
Cálculo impostos 9,43 33,96 56,60 
Notas fiscais 11,32 33,96 54,72 
Organização financeira 18,87 43,40 37,74 
Relatórios gerenciais  5,66 24,53 69,81 
Redução custos 1,89 37,74 60,38 
Impacto tributário 3,77 41,51 54,72 
Decisões simples 20,75 49,06 30,19 
Ferramentas digitais 7,55 26,42 66,04 
Apoio judicial 13,21 30,19 56,60 
Análise riscos 5,88 25,49 68,63 
Nota: Dados da pesquisa (2025) 

 
Esse padrão é particularmente relevante. Ele indica que os MEIs não valorizam de 

forma homogênea todas as competências técnicas, mas tendem a reconhecer maior utilidade 
nas atividades que possuem caráter analítico ou estratégico. 
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Sob a perspectiva do expectation gap (Kroon & Alves, 2023), os resultados não 
sugerem desalinhamento entre formação e demanda, mas indicam que a percepção do valor 
técnico depende da forma como o serviço é apresentado e aplicado. Ou seja, o capital humano 
técnico pode estar presente, mas sua percepção como valor agregado é condicionada ao 
contexto de uso. 

Destaca-se ainda que atividades tradicionalmente operacionais, como cálculo de 
impostos (56,60%) e emissão de notas fiscais (54,72%), não aparecem como as mais 
valorizadas, reforçando a ideia de que o mercado dos MEIs começa a reconhecer a 
importância de funções mais analíticas. 
 
4.2 Construção e Análise dos Índices 

 
Inicialmente, verificou-se a consistência interna das escalas por meio do Alfa de 

Cronbach (Tabela 4). Em seguida, foram construídos índices compostos para cada dimensão, 
calculados a partir da média aritmética dos itens que compõem os blocos de Atributos (ATR), 
Competências Gerenciais (CG) e Competências Técnicas (CT). Por fim, realizaram-se 
análises descritivas e testes não paramétricos, considerando a natureza ordinal das variáveis e 
o tamanho da amostra. 

 
Tabela 4 
Teste Alfa de Cronbach 
Dimensão Alfa de Cronbach (α) 
Atributos (ATR) 0,8677 
Competências Gerenciais (CG) 0,7141 
Competências Técnicas (CT) 0,7475 
Nota: Dados da pesquisa (2025) 

 
Os resultados confirmam a estabilidade e a coerência interna dos itens que compõem 

cada dimensão, permitindo a construção dos índices compostos utilizados nas análises 
subsequentes. 

A Tabela 5 apresenta as estatísticas descritivas dos índices de cada dimensão. 
Os resultados indicam que os MEIs atribuem maior importância aos aspectos 

comportamentais do profissional contábil, como comunicação, ética e interesse pelo 
crescimento do cliente, do que às competências estritamente técnicas. À luz da Teoria do 
Capital Humano, esse resultado sugere que o valor percebido do profissional não se restringe 
ao conhecimento formal, mas está fortemente associado à capacidade de interação, orientação 
e geração de confiança. 

 
 

Tabela 5  
Estatística Descritiva dos Índices 
Índice N Média Desvio-Padrão 
Atributos 53 1,7197 0,3962 
Competências Gerenciais 53 1,5887 0,4177 
Competências Técnicas 53 1,4556 0,3597 
Nota: Dados da pesquisa (2025) 
 

Esses achados dialogam com a literatura sobre competências profissionais, que aponta 
a crescente centralidade das habilidades interpessoais e comunicacionais na avaliação do 
desempenho do contador (Kroon & Alves, 2023; Prayanthi & Nelwan, 2019). Ao mesmo 
tempo, confirma evidências de que o mercado contemporâneo não valoriza exclusivamente o 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

domínio técnico, mas a capacidade de transformar conhecimento em apoio estratégico à 
gestão (Alves et al., 2016; Rodrigues et al., 2024). 

O teste de Mann-Whitney foi utilizado para verificar se havia diferença na percepção 
das competências entre MEIs que já contrataram contador e aqueles que nunca contrataram, 
mostrado na tabela 6. 

 
Tabela 6  
Teste de Mann-Whitney (Contratou Contador) 
Dimensão Estatística z p-valor 
Atributos -1,360 0,1737 
Competências Gerenciais -1,808 0,0706* 
Competências Técnicas -1,214 0,2247 
Nota:* Significativo a 10% 

 
Os resultados indicaram diferença estatisticamente significativa ao nível de 10% 

apenas para a dimensão Competências Gerenciais (p = 0,0706). Esse resultado sugere que 
microempreendedores que já tiveram experiência com serviços contábeis tendem a atribuir 
maior importância às competências relacionadas à orientação estratégica, apoio à decisão e 
visão gerencial. Em termos práticos, o contato com o profissional parece ampliar a 
compreensão sobre o valor dessas competências. 

O teste de Kruskal-Wallis foi aplicado para verificar se a percepção sobre as 
competências do contador variava conforme o tipo de atividade exercida pelo MEI (comércio, 
serviços ou indústria), mostrado na tabela 7. 
 
Tabela 7  
Teste de Kruskal-Wallis (Atividade) 
Dimensão Qui-quadrado p-valor 
Atributos 0,222 0,8948 
Competências Gerenciais 1,031 0,5971 
Competências Técnicas 0,350 0,8396 
Nota: Dados da pesquisa (2025) 

 
Os resultados não indicaram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, 

uma vez que todos os valores de p foram superiores a 0,60. Isso significa que, 
independentemente do ramo de atuação, os microempreendedores avaliam de maneira 
semelhante as competências do profissional contábil. Em outras palavras, as expectativas em 
relação ao contador não dependem do setor econômico, sugerindo que as competências 
valorizadas possuem caráter transversal e são percebidas como relevantes em diferentes 
contextos de atividade. 

O teste de Kruskal-Wallis foi aplicado para verificar se o tempo de formalização como 
MEI influencia a percepção sobre as competências do contador, mostrado na tabela 8. 
 
Tabela 8 
Teste de Kruskal-Wallis (Tempo como MEI)  
Dimensão Qui-quadrado p-valor 
Atributos 2,563 0,4640 
Competências Gerenciais 6,844 0,0771* 
Competências Técnicas 2,736 0,4341 
Nota: Dados da pesquisa (2025) 

 
Os resultados indicaram diferença estatisticamente significativa ao nível de 10% 

apenas para a dimensão Competências Gerenciais (p = 0,0771). Esse achado sugere que o 
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tempo de experiência no negócio pode afetar a forma como o microempreendedor valoriza as 
competências relacionadas à orientação estratégica, planejamento e apoio à tomada de 
decisão. À medida que o empreendedor acumula experiência, tende a reconhecer com maior 
clareza a importância do suporte consultivo, resultado que se alinha às evidências de que o 
mercado valoriza profissionais capazes de atuar para além das rotinas operacionais (Alves et 
al., 2016). 

Para as dimensões Atributos e Competências Técnicas, não foram observadas 
diferenças estatisticamente significativas, indicando que a experiência empresarial não altera 
de maneira relevante a percepção sobre esses aspectos. 

  
5 Considerações finais 

 
Este estudo teve como objetivo analisar a percepção dos Microempreendedores 

Individuais acerca das competências do profissional contábil, buscando compreender se a 
formação orientada pelas atuais Diretrizes Curriculares Nacionais encontra respaldo nas 
demandas do segmento que concentra a maior parte das novas formalizações empresariais no 
país. 

Os resultados indicam que os MEIs atribuem maior relevância aos atributos 
comportamentais do contador, seguidos das competências gerenciais e, por fim, das 
competências técnicas. Comunicação clara, ética, atualização profissional e interesse genuíno 
pelo crescimento do negócio figuraram entre os aspectos mais valorizados. Esse padrão 
evidencia que, para esse público, o diferencial do profissional contábil não se limita ao 
domínio técnico, mas reside na capacidade de traduzir o conhecimento em orientações 
compreensíveis, estabelecer relações de confiança e atuar como parceiro efetivo do 
empreendimento. 

Embora as competências técnicas não tenham sido desconsideradas, sua valorização 
mostrou-se mais seletiva. Atividades de natureza analítica e estratégica, como análise de 
riscos, elaboração de relatórios gerenciais e uso de ferramentas digitais, receberam maior 
reconhecimento do que funções estritamente operacionais. Tal resultado sugere que o 
microempreendedor começa a perceber utilidade em serviços que extrapolam o cumprimento 
de obrigações fiscais, ainda que essa percepção não se manifeste de forma homogênea. 

Os testes comparativos demonstraram que o segmento de atividade não exerce 
influência significativa sobre a percepção das competências, indicando que as expectativas em 
relação ao contador possuem caráter transversal. Por outro lado, a experiência prévia com 
serviços contábeis e o maior tempo de atuação como MEI apresentaram influência, ainda que 
marginal, na valorização das competências gerenciais. Esse achado revela que o 
reconhecimento do valor estratégico do contador tende a ser construído gradualmente, a partir 
da vivência empresarial e da interação prática com o profissional. 

Sob uma perspectiva crítica, os resultados não apontam para a existência de um 
desalinhamento estrutural entre a formação contábil e as demandas do segmento analisado. As 
competências previstas no modelo formativo atual encontram reconhecimento entre os MEIs, 
sobretudo aquelas relacionadas à orientação estratégica e ao apoio à tomada de decisão. O que 
se observa, portanto, não é propriamente um hiato de competências, mas um desafio 
relacionado à comunicação e à demonstração concreta de valor. O capital técnico pode estar 
presente; contudo, sua utilidade precisa ser claramente percebida pelo microempreendedor. 

A menor valorização de determinadas competências técnicas operacionais pode refletir 
limitações de letramento gerencial, restrições financeiras ou compreensão parcial do potencial 
estratégico da contabilidade. Esse cenário indica que o fortalecimento da atuação consultiva 
não depende exclusivamente da formação universitária, mas também de estratégias de 
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aproximação com o público atendido, de ações de educação financeira e de um 
reposicionamento do serviço contábil no contexto dos pequenos negócios. 

No campo teórico, a pesquisa contribui ao ampliar a discussão sobre formação 
contábil, deslocando o foco tradicionalmente direcionado a grandes empresas e empregadores 
corporativos para a base da pirâmide empresarial. Ao incorporar a percepção direta dos 
Microempreendedores Individuais, o estudo diversifica a análise sobre a efetividade do capital 
humano do contador, evidenciando que a validação das competências está condicionada ao 
contexto de atuação e ao perfil do cliente. 

No plano prático, os resultados oferecem subsídios relevantes para diferentes atores. 
Para as Instituições de Educação Superior, indicam que a ênfase em competências 
comportamentais, tecnológicas e gerenciais encontra respaldo no mercado, reforçando a 
pertinência do modelo formativo orientado por competências. Para os profissionais da 
contabilidade, evidenciam a necessidade de comunicar de forma mais clara o valor estratégico 
de seus serviços e de adequar sua linguagem à realidade do microempreendedor. Para os 
próprios MEIs, a pesquisa aponta o potencial de ampliação do uso da contabilidade como 
instrumento de gestão e sustentabilidade do negócio. 

Em síntese, o estudo demonstra que a consolidação do contador como parceiro 
estratégico dos Microempreendedores Individuais depende menos da ampliação de conteúdos 
técnicos isolados e mais da capacidade de converter conhecimento em orientação acessível, 
estratégica e reconhecida como geradora de valor. 

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas na interpretação 
dos resultados. A pesquisa foi realizada com MEIs formalizados no município de 
Mossoró/RN, o que delimita o recorte geográfico e restringe a generalização dos achados para 
outras regiões do país. Além disso, a amostra foi definida por conveniência, configurando-se 
como não probabilística, o que pode limitar a representatividade estatística dos resultados. 
Ressalta-se ainda que os dados possuem natureza perceptiva, baseando-se na autoavaliação 
dos respondentes acerca das competências do profissional contábil, não refletindo 
necessariamente a efetiva utilização desses serviços na prática. Por fim, não se pode descartar 
a possibilidade de viés de resposta social, uma vez que os participantes podem ter indicado 
alternativas consideradas mais adequadas ou desejáveis. 

Pesquisas futuras podem ampliar a abrangência geográfica da investigação, utilizando 
amostras probabilísticas e maior número de respondentes, a fim de fortalecer a generalização 
dos resultados. Recomenda-se, ainda, a adoção de abordagens metodológicas 
complementares, como estudos qualitativos ou métodos mistos, que permitam aprofundar a 
compreensão das motivações e experiências dos microempreendedores em relação aos 
serviços contábeis. Investigações comparativas entre diferentes estados ou entre portes 
empresariais distintos também podem contribuir para identificar variações contextuais na 
valorização das competências do profissional contábil. 
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